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ESTATUTOS

CLUB AVEIRENSE.

 

CAPITULO I.

Da Organisação e 19m da Sociedade.

“mao l .°

O Club Aveirense, é a associação de todos os

individuos que forem inscriplos como socios no livro

cv.›n1pel.cm.e:| depois de serem propostos e admini-

Llos pela forma determinada n'esles estatutos.

ARTIGO 2."

O seu Em é fomentar a civilisaçàoc o recreio

pela convivencia. proporcionando um passatempo

honesto aos associados por meio de reuniões diarias

para leitura, conversação e jogo lícito. e de bailes,

ou reuniões dc familias, a que concorram as pessoas

d'ambos os Ásexos pertencentes áfamilia dos socios.

ARTlGO 3.“

Para presidir á boa ordem e administração da

sociedade, haverá uma Direcção eleita d'cntre os so-

cios em sessão d'Assembléa Geral.

S Unico. Cada Direcção durará seis meses.
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CAPITULO ll.

Da Áuemblêa Geral

mtoo 4.“

A Assemblêa Geral compoem-se de todos os Su-

cios eñ'ectivos, e deverá reunir-sc ordinariamente

todos os annos nos dias 10 de Janeiro e 10 Ju-

lliol para a eleição da Direcção. e alem d'isso todas

as vezes que for extraordinariamente convocada.

ARTIGO 5.°

Só a Direcção tem direito a convomr a Assem-

bléa Geral; porem será obrigada a fazei-o quando

lhe seja requerido por rinro ou mais socios ell'e-

ctivos.

Unico. - O requerimento para a reunião da

Aasemblêa Gerall (leve declarar o motivo d'ella. e

serapresentado au presidente da Direrçãu, que será

obrigado a fazer a convouaçào para um dia que não

ultrapasse o praso (le oito depuis da (larta em que

o requerimento lhe for entregue.

Aimar) 6."

A excepção das reuniões ordinarias em que a

convocação pode ser feita pela imprensa, para a reu-

nião da Assemblêa Geral, precederâ convite pessoal

a cada um dos socios de que ella se compoem.

ARTIGO 7."

A Assembléa Geral julga-se constituida logo

que estejam presentes metade e mais um dos socios

elfectivos inscriptos no respectivo catalogo.

§ l.” Quando a Assembléa Geral não puder

constituir se por falta de numero legal, nos termos

d'este artigo, o presidente marcará novo dia em

que poderá funccionar com qualquer numero de

soeios eíl'ectivos que se acharem presentes.

§ 2.” Todas as resoluções da Assemblea Geral

são tomadas por maioria relativa dos socios pre-

sentes.
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CAPITULO Ill.

Dor saciar.

Aurieo 8.“

Os socios podem ser etfectivos, mensaes e ex-

traordinarios.

ARTIGO 9.°

Podem ser socios elfeelivos todos os individuos

maiores 'de 18 annos, que forem Julgados aptos para

frequentar a casa do Club.

§ Unico. Os individuos que excederem âquel-

la idade mas não forem ainda sm' ju'rís. não poderão

ser socios sem previa auctorisação de seus pais ou

tutores

AltTlGO 10.'

Os socios elTectivos a que se refere o artigo

antecedente, que para ofuturo forem admittidos.

pagarão mensalmente 600 rs., e mais 1:.500 rs. de

joia na occasião da entrada.

§ Unico. Os socios instaladores que assigna-

rem os presentes estatutos são dispensados do pa-

gamento da joia.

ARTIGO ll.“

Podem ser socios mensaes aquelles individuos

que sendo filhos ou irmãos de socios etYectivos, e

não tendo posição estabelecida. estiverem nas con-

dições do artigo 9.”. e se obrigaram ao pagamento

de 400 réis mensaes sem joia.

Unico. -O socio mensal. logo que tenha

posição estabelecida, será obrigado a entrar na clas-

Se dos socios et'fectivos, pagando só metade da joia.

no caso de pertencer á sociedade lia mais de seis

mezes continues.

ARTIGO 12.°

Podem ser socios extraordinarios os individuos

que não tiverem residencia fixa n'esta cidade. e sa-

tlsñzercm a's condições do artigo 9.2 pagando 300

rs. mensaes sem joia.
Í
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.mma 13.“

Para a admissão dos socios de qualquer classe,

é indispensavel que um dos socios effectivos os pro-

ponha a Direcção. e esta os approve em uma das

suas sessoes.

§ l.” A proposta deve ser feita por escripto e

dirigida ao presidente da Direcção. que dentro de

cinco dias é obrigado a submeltel-a á votação, e a

fazer coimmunicar a solução (I'eIIa-ao socio pro-

ponente no caso de rejeição da proposta, e ao socio

proposto no caso contrario. f .

§ 2.° - O individuo rejeitado tem recurso para

a Assemblea Geral.

ARTIGO 14.“

Quando o individuo rejeitado pela Direcção

queira interpor recurso para a Assemblea Geral,

o socio que xo houver proposto assim o communi-

carã ao Presidente da Direcção. que é obrigado a

fazer a respectiva convocação dentro do oito dias.

.umco 15.“

O individuo regeitado pela Direcção que igual-

mente for regeitado pela Assembléa Geral, não po-

de tornar a ser proposto antes d'un) anno. e se. pas-

sado elle. for segunda vez proposto c regeimdo. não

pode mais ser proposto nem admittido.

Unico As votações sobre as propostas de

socios tamo em Direcção como em Assemblêa Geral.

devem ser por escurlinio secreto e por cspheras.

,umco 16.“

Todos os socios eñ'cclivos, mensaes. e extraor-

dinarios tem ¡guaes direitos a gosar de todos os di-

vertimentos e commodidades que a sociedade oñ'e-

recer, nos lemites demarcados pelos presentes esta-

tutos e pelo regulamento interno.

.muco 17.“

Nos bailes ou reuniões de familias ordenados
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pela Direcção. serão admiltidas as pessoas d'ambos

os sexos pertencentes á familia dos somos.

ARTIGO 18.°

Além dos direitos ('ommuns a todos os socios,

os socios ell'eetivos gosam mais dos seguintes:

1.u De votarem e serem Votados para os cargos

da Direcção ç

2 ° De tomarem parte nas deliberações da As-

sembléa Geral ;

3 ° De proporem os novos socios;

4.“ De apresentarem os resitantes.

§ Unico. Nenhum d'estes direitos pertence nem

aos socios mensaes nem aos extraordinarios.

ARTIGO 19.°

Os socios ell'eetivos são obrigados a aceitar os

cargos para que forem eleitos. e só os podem recu-

sar cm eleição suecessiva, ou com impedimento jul-

gado legitian pela Assembléa Geral.

ARTIGO 20.°

Todos !os socios são obrigados a pagar a sua

quota mensal nos primeiros oito dias de cada mez

ao mordomo, que lhes apresentará o compelente re-

cibo assignatlo pelo thesoureiro.

ARTIGO 21.“

Aquelles socios que estiverem devendo as quo-

tas de tres mezes, e que tendo-lhes sido exigidas

as não tenham satisfeito' serão riscados da lista dos

socios, e perderão a parte que tiverem nos fundos

e objectos sociaes. No relatorio da sua gerencia. a

direcção dará conta dos socios que tiverem incorri-

do nas penas d'este artigo.

ARTIGO 22.°

Os socios. que, por qualquer motivo, não qui-

zerem continuara pertencer á sociedade. deverão

communical-o por escripto ao secretario da Direc-

çao.
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ARTIGO 23 .°

Nenhum soeie eH'ectivo poderá despedir-se sem

motivo justificado. e se o fizer incorerrá nas penas

comminadas pelo art. 21.

.muco 24.'

O socio effective que se liver despedido com

motivo justificado e quizer para o futuro tornar a

pertencer á sociedade, poderá ser admitlido sem

pagar Jem.

ARTIGO 25 7°

O socio effective que se ausentar por mais de

dois mezcs consecutivos, fica desobrigado de pagar

as prestações dos meses em que estiver ausente,

devendo previamente parlecipar a sua sahida d'esta

cidade ao secretario da Direcção.

ARTIGO 26."

O socio que infringir os presentes estalulns ou

o regulamento interno, tica subjeitu a ser advertido

pelo Director de mez, e segundo a gravidade do

caso, suspenso pela Direcção dos direilus de socio,

até que a Assemblea Geral delibere sobre a Conve-

niencia da sua expulsação da sociedade.

ARTIGO 27 .°

Em uma da's salas do Club, deverá estar pa-

tente a lista geral de todos os socios.

CAPITULO 1V.

Da Direcção.

ARTIGO 28.”

A Direcção será composta de um presidente.

um secretaria, um lliesoureiro, e tres directores,

eleitos d'cnlre ns socios effectívos ã pluridade de

mtos e por escurlinio secreto.

S Unico. O presidente e o secretario accumu-



larão os mesmos cargos nas reuniões d'Assemblea

Geral.

mma 29.“

A Direcção regulará oregimen interno do esta-

belecimcnto de forma que a administração d'elle

esteja sempre a cargo de um dos directores men-

salmenter revesados.

ARTIGO 30.°

Na falta do Presidente ou do secretario, a Di-

recção escolherá d'entre si os directores que os de-

vem substituir. Na falta de directores chamará os

da Direcção_antecedente. e na falta d'estes. elegerã

d'entre os socios efectivos aquelles que devem su-

bstituil-os.

ARTIGO 3 l .°

Quando á Direcção faltam tres dos seus mcm-

bros. por ausencia demorada_ ou outra causa que

os impossibilite igualmente de comparecer na so-

ciedade. e não haja dos membros da Direcção ante-

cedente quem possa substituil-os. julga-se inligbili-

tada de funccionar, e será obrigada a convocar a

Assemblea Geral para proceder a nova eleição.

ARTIGO 32.**

A' Direcção incumbe:

l.° Prover á boa administração e em geral a

todo o regimen economico da sociedade:

2.' Admittir novos socios Segundo as forma-

lidades e condições prescriptas n'estes estatutos;

3." Regular o numero e serviço dos bailes ou

reuniões de familias, segundo as forças da socie-

dade, e fixar os dias em que devem ter lugar.

4.“ Fazer por essa occasião convites ás fami-

lias. que, não tendo pessoa do sexo masculino no

caso de ser sociO, ou não estando de residencia

lixa n'esta cidade _estiverem no caso de frequen-

tar as mesmas reuniões.

5.' Nomear directores extraordinarios para

a codluv'ar quando o julgue necessario.
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6.' Formar no lim do semestre o relatorio da

sua gerencia, e confecionar uma conta geral de to-

das as quantias que houver recebido e dispendido

para ser examinada pela commissão fiscal, e apre-

sentado depois á Assembléa Geral.

7.° Observar e fazer observar todas as dispo-

sições dos presentes estatutos e regularmente interno.

“meo 33."

Ao presidente da Direcção compete: l.“ con-

vocar a Direcção todas as vezes que seja necessario;

2.“ regular os trabalhos e a ordem das suas ses-

sões, bem como das da Assemblea Geral; 3-° nu-

merar e rnbrícar todos os livros de contabilidade

e escripturação da Assemblea; 4.” superintender

sobre a execução dos diversos encargos impostos á

Direcção no artigo antecedente.

Unico. O presidente tem voto de qualida-

de sempre que haja empate

ARTIGO 34.“

Fica exclusivamente a cargo do secretario:

1.° Todo o trabalho do expediente e escriptu-

raçao;

2.“ ,O relatorio e contas de que trata o arti-

go 31 ;

3.” A inscripção dos socios.

!N Participar aos socios os días em que de-

vem ter lugar os bailes ou reuniões de familias or-

denadas pela Direcção ;

ã." Fazer a assignatura dos livros e jornaes,

e tudo o mais que pertence ao gabinete de leitura;

6.° Organisar o ¡nveutario dos moveis e mais

pertences do Club.

,umoo 35.“

As attribuições do thesoureiro são: receber os

rendimentos da sociedade qualquer que seja a sua

procedencin, e pagar as desPesas que forem or-

denadas pelo director de mez, sendo pessoalmente

responsavel por todas as quantias que lhe forem

confiadas.
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S Unico. No principio de cada Inez. o the'

soureiro publicará no ga ínetc de leitura um pe-

q'ueno balancete dns sommas que houver recebido

e dispendido no mez antecedente, mandando d'elle

copia a commissão fiscal.

ARTIGO 36.o

Dentro dos primeiros oito días de cada mez.

o secretario entregará ao lhesoureiro os recibos

das mensalidades dos socios para por elle serem

assignados. e entregues ao mordomo.

ARTIGO 31.**

.Ao director de me¡ compete:

1.' Dirigir todo o serviço interno da casa

do Club, correr com todas as despesas ordinarias

e ordenar o seu pagamento.

2.° Receber os visitantes. e fazer inscrever o

seu nome no livro competente

3.° lnspeccionar immediatamentc o mordomo

e mais creados que para o futuro possa haver,

obrigando-os a cumprir as obrigações que lhe forem

Impostas.

4.“ Manter a policia e bôa ordem nas salas e

casa do Club_ reprimlndo todas as infracções dos

presentes estatutos e regulamento interno.

“mao 38.°

Tudo o que não pertencer ao andamento ordi-

narto do serviço interno. e não fôr portanto (las

attribuições do director de mez. só pode ser resol-

vido em Direcção.

S Unico Para que sejam validas as resolu-

ções da Direcção, é indÍSpensavel que estejam pre-

sentes, pelo menos, quatro dos seus membros.

CAPITULO V.

Da comnu'mão fiscal.

muco 39.°

Na occaaião em que a direcção for eleita. será
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igualmente eleita uma commissão composta de lres

membros para examinar as contas e relatorio da

Direcção, e dar sobre elias o seu parecer ã socie-

dade reunida em Assemblea Geral.

“man 40.°

Para que a commissão üscal possa habilitar-se

para formar o seu parecer e apresentaI-o nas sessões

ordinarías da Assemblca Geral. determinadas no

art. 4, é a direcção obrigada a enviar lhe o relato-

rio e contas da sua gerencia até aos dias 6 de ja-

neiro ou 6 de Julho de cada anno, segundo a epo-

cha em que a sua gerencia houver terminado.

S Unico. O pareCer da cummissão fiscal de-

ve ser dado por escripto, e exarado da acta da ses-

são em que for apresentado.

CAPITULO Vl.

Dos vesitamcs.

AMIGO 41.“

Poderão ser admillidus na casa do Club, a

titulo de vesilantes as pessoas que estando nas cir-

cumslancias de serem socios. segundo o art. 9, es

tejam apenas de passagem n'esta cidade. Para este

fim serão apresentados ao director de mez que os

fará assignnr u seu'nomc nu livro para esse fim'des-

tinado.

S Unico. Pelo apresentado é responsavel o so-

CIO apresentanle.

“meu 42.°

Nenhum vcsitanle poderá frequentar a casa do

Club pur mais de quinze dias, e por uma só vez;

porem durante elles, ser-lhc-hão franqueados todos

os gosos e commodidades usufruidns pelo¡ socios,

e que a saciedade offerecer. Pela mesma rasão fi-

cará obrigado a observar todas as disposições con-

tidas n'estcs cslalutos.



ARTIGO 43.'

Logo que exceda o praso de quinze dias (le-

marcado no artigo antecedente. será considerado

como socio extraordinario o vesitante que continuar

a frequentar a casa do Club, e por issu obrigado

ao pagamento de 800 rs. mensaes, sob a ¡Ininediata

responsabilidade do socio apresentnnle.

° CAPITULO VII.

Dirporições games.

muco 443'
\

A dissolução do Club Aveirense só pode ter

lugar pelo voto de tres quartas partes dos socios

effectivos inscriptos no catalogo.

S Unico. Resolvida a dissolução. a importancia

que se apurar da venda dos moveis e pertences do

Club. será applicada para pagamento das dividas

e encargos da sociedade, sendo o remanescente

dividido igualmente entre todos os socios effectivos

que existirem ao acto da dissolução

ARTIGO 45.°

Quando se julgar necessario alterar os presentes

estatutos, será extraordinariamente convocada a As-

semblea Geral, declarando-se nos convites aos so-

cios o motivo da convocação.

ARTIGO 46.°

Para que todos os socios tenham perfeito co-

nhecimento das disposições d'estes estatutos, c do

regulamento interno, deverão ser impressos, e dis-

tribuidos por todos os socios existentes no acto da

instalação. e por todos os que futuramente forem

admittidos. '
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CAPITULO VIII.

Dispou'çôcs h'amiloriax.

“mao 41.“

Para n compra da mobilia, e decente decora-

ção da casa do Club. emittir-se-hão tantas acções.

quantas para isso se Julgarem necessarias. e se po-

derem passar entre os socios

§ Unico. Cada acção será de 42500 rs.

ARTIGO 48.”

As acções ehúltídas terão hypotheca em todos

os moveis e pertences do Club.

ABTlGO 49.”

A' proporção que das despesas ordinarins forem

havendo sobras, as Direcções irão resgatando as

acções emíttidns, sorleando. no ñm de cada semes-

tre. tantas quantas se julgar dever resgatar.

§ Unico. No sorteio entrarão primeiro os soa

cics que tiverem maior numero d'acções até serem

igualados com os que tiverem menor numero d'el~

las.

ARTIGO 50.”

No caso de se dissolver a sociedade_ antes de

resgatadas todas acções, do remanescente dos en-

cargos contrahidos, serão ellas pagas, e só depois

será o excedente, se ainda o houver. dividido pe-

los socios.

FIM DOS ESTATUTOS.



REGIJLAIIENTC) INTERNO

CLUB AVE|RENSE.

.mnuo 1.'

O Club Aveirense será estabelecido em uma

.casa decente, e que contenha as necessarias accomo-

dações para oil'crccer aos associados as commodida-

(les e guzns compativeis com as suas forças. Sempre

que possa ser, será preferida a que for situada nas

ruas mais cenlraes da cidade.

“man 2.”

A casa do Club vslarã patente aos socios todos

os dias desde o pôr du sol até á meia noutc. Apenas

escurecer o mordomo terá o cuidádo (le mandar

acender o lampião da escada, abrir e ¡Iluminar com-

petenlemenle todas as sallas, e Ingo que dê meia

noute, advertiu¡ cortezmente os socios que ainda se

não houverem retirado.

ARTIGO 3.'

Na casa do Club haverá uma sala destinada

para jogo de vasa. outra para bilhar, e uma ou

mais para conversação e leitura.

muco 4.“

Tanto nas'salas de jogo como nas da couVersu-

ção c leitura será observada a mais rigorosa det:ch
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cia de gestos e palavras, sendo vedadas as discus-

sões e disputas em vozalta, que preturbem o¡ socios

presentes.

ARTIGO 5.'

E' permittido a todas as pessoas que tem o di-

reito de frequentar a casa do Club. estar de cha-

peo na cabeça, mas é prohibído o ingresso nas sa-

las com chapeos de chuva. bengallas, galouhas etc.

Para estes objertos haverá no corredor d'entrada

um logarappropriado

.urnao 6.'

Todas as noutes serão os sorios servidos de chá

a uma hora lixa. que vem a ser: nos mezes de abril,

maio. junho, julho, agosto o setembro, ás oito horas

da noute, e ás sete em todos os demais mezes do

anno.

anna» 7.“

A direcção determinará a sala, ou salas, em que

o chá deve ser servido. devendo todos os socios que

se acharem nas outras. ser advertidos antes de

começar a servir-sc

Alma" 8.°

Uma hora depois de começar a servir-sc o chá,

fechar-se-ha a casinha, e não poderão ser servidos

os sovius que posteriormente entrarem nas salas. Pa-

ra a fixação da hora. regulará o relogio da torre do

edificio municipal, em quanto o Club não tiver re-

logio proprio.

“mao 9.°

Na sala destinada para Ojogo de vasa estarão

todas as noutes dispostas mesas com duas vellas e

dous baralhos de cartas. Por cada mesa receberá

o Club 160 rs. dos parceiros que a ella se senta-

rem. qualquer que seja ojogo a que se destinem.

O mordomo virá fazer a cobrança logo que as mesas

se estabeleçam.
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ARTIGO 10.'

Pela mesa de que se llver cobrado uma vez a

quota estabelecida, não poderá exigir-se na mesma

noute, novo pagamento-_salvo se os individuos que

a ella se se santarem furcm tndus diversos d'aquel-

les que primeiro a pagaram.

“man ll.°

Os jogos permettidos dentro da casa do Club

são: boston_ whist. voltarete_ c quaesquer ou-

lrus jogos (Ie cartas nãu pruhíbidos pur lei. Igual-

mente são permcttidos o assalto, o dominó, o xa-

drez. c as damas_ logo que para elles haja sala

appropriada. Todo ojugo (I'azar. ¡nu-lusive o ecartí,

é absolutamente prohibitlo.

uma“ 12.**

No sala do bilhar haverá sempre um marca-

dor imemnbirlu da contagem das partidas. que se

jogarem. e da execução d'um regulamento especial,

que n'esta sala deverá estar patente.

Manoel J. Mem/cs Leila, presidente.

Francisco J. Barboza, thesourciro.

Luiz Pereira do Valle, director.

Scôastíão (Ie Sá Pinto. n

Jose' ¡Inturch (l'Azevcdo, »

Agonia/m D. Pin/zum e Silva, secretario.



  


